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RESUMO
A Tecnologia da Informação no atual pluralismo mundial é essencial e fundamental para a gestão e desenvolvimento do universo das organizações e constitui um sistema amplo que envolve muitas estratégias necessárias ao bom funcionamento da estrutura física, bem como da missão, visão, valores e objetivos destas. É um sistema de processos de desenvolvimento de software que permitam alcançar elevados níveis de gerenciamento e integração com outras tarefas e funções empresariais, como a gestão de projetos, tendo como principal objetivo a geração de softwares com qualidade, atendendo as metas de prazos, custos e elevados índices de satisfação dos clientes internos e externos e dos diversos ramos do conhecimento, tais como planejamento estratégico, sistemas de operações de recursos humanos, qualidade de software, governança de TI, sistemas para internet, dentre outros, tudo em vista de um empreendedorismo eficiente e eficaz. A proposta em foco pretende trazer a problemática da organização sob diversos aspectos, avaliar os aspectos econômicos que envolvem as organizações em função da eficiência das operações e o retorno nos investimentos, por outro lado avaliar os modelos de organizações tradicionais no contexto da sociedade globalizada e por fim apresentar ferramentas estratégicas para a prática do novo administrador do século XXI. Partindo de axiomas científicos, o presente projeto é uma tentativa de explorar, com convicção de administrar com eficiência e qualidade as competências essenciais do processo empresarial.
Palavras-chave: Gestão de projetos; Tecnologia da Informação; Qualidade; Sistemas cibernéticos; Empreendedorismo.
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   O presente artigo tem por objetivo primordial apresentar um retrato geral do universo amplo da gestão de qualidade das organizações, evidenciando aspectos do processo de planejamento estratégico, sistemas de internet e seus aparelhos livres, bem como as relações com os recursos humanos, técnicas de negociação e desenvolvimento de projetos. Ao mesmo tempo, propõe analisar a visão global da organização inserida no seu mercado, destacando os seus principais elementos, desafios, através do levantamento das características e práticas existentes na organização de empreendedorismo na atual conjuntura.
  Ao descrever o processo humano faz-se necessário ao equilíbrio da comunicação e do desenvolvimento, na nossa história, destacar quão influenciado pela cultura o homem é. O que acontece no campo virtual, na metafísica cibernética é algo grandioso e merece aplausos, entretanto, o ser humano mais uma vez é coisificado, instrumentalizado e por isso, feito objeto. Ao observar as características da tecnologia da informação percebe-se que há uma novíssima estrutura de aplicativos e uma inovação constante  que deixa qualquer ser humano apaixonado pelas novidades. No mundo hodierno a evolução histórica foi acompanhada pelo fenômeno das novas tecnologias. A sua importância é tão grande, quanto a sua necessidade. O ramo de tecnologia da informação é o diferencial no mercado de trabalho.
  A linha de reflexão exige esforços no sentido de ser coerente com a realidade tematizada. Ademais, tal conjuntura a ser explorada se apresenta hoje diversificada e por isso exige cuidado ao falar do assunto. Um mercado que movimenta trilhões ou infinita mensuração contábil e que assusta com sua inovação, traz consequências sempre maiores e desafiadoras. Pretende-se dialogar com referenciais de grande capacidade intelectual em desenvolver a temática do ser humano em seus desafios e conquistas estratégicas. A partir dos pensamentos de vários autores consagrados buscar-se-á uma reflexão profunda sobre os temas. Busca-se desenvolver uma pesquisa bibliográfica, com metodologia qualitativa. Parte do particular para a universalização. A relevância dessa pesquisa está baseada na relação que se estabelece entre o contexto das empresas e as disciplinas estudadas. Tal procedimento é importante porque traz uma abordagem teórica e confronta-se com a realidade prática.
              Dessa forma, obedecendo aos procedimentos científicos, o presente projeto é mais uma tentativa de explorar, com argumentos convincentes sobre a convicção de administrar com competência, eficiência e qualidade as organizações no século XXI. 
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             A atuação de uma empresa exige esforços de toda sorte para competir no mercado e ser o diferencial competitivo no seu nicho específico. Estar atento a todos os requisitos básicos, tais como preço, local, promoção, ameças, atitudes, são importantes, mas isso não pode virar modismo. O que tem de mais contundente por trás de um negócio rentável é a gestão da qualidade. Esta é que dá sustentação ao negócio e a qualquer negócio. Maioria das pessoas compra o opta pela qualidade. Se a empresa possui todo um aparato logístico que é sua especificidade no atual cenário empresarial, tem uma gestão de pessoas especial, mas não tem qualidade, está fadada ao fracasso. Segundo Phillips (2002, p. 48), o gerenciamento de qualidade tem um objetivo específico, a saber:
O objetivo do gerenciamento da qualidade é garantir a satisfação do cliente através de melhorias contínuas em seu processo. Observe que geralmente a qualidade pode sofrer cortes de acordo com o prazo e custo do projeto. Na informática, validações com o cliente, apresentando protótipos de telas e diagramas, além de realizar as entregas do projeto em pequenas partes, são garantias extras de sucesso do projeto.
  
  Atualmente este objetivo precisa ser levado em conta, porque a competência de cada empresa depende do sistema elevado de qualidade no atendimento ao cliente. Este deve ser satisfeito cada vez que é atendido. 

  A missão do profissional de TI não é uma tarefa fácil. Exige amor e dedicação para alcançar resultados. Todos os homens e mulheres não nascem prontos e acabados. O ser humano é um processo infinito, um verdadeiro caminho aberto. Este dado teórico e prático instiga o profissional de TI a buscar conhecer as múltiplas faces do trabalho. Ter qualificação e manter-se sempre atualizado, porque o processo nas organizações é dinâmico e exige conhecer a evolução e desenvolvimento do pensamento sobre gestão. Junte-se a isso, o labor do profissional de TI que deve ter o mesmo cuidado em lapidar o gosto das pessoas ao apresentar qualificação em seus serviços. Imagine se o profissional de TI no atual cenário cibernético enganar as pessoas com sucatas ou com pirataria? Acaba a sua credibilidade. 
  É uma tarefa pertinente e exigente, refletir e agir conforme as leis sociais e de acordo com as exigências das pessoas, em se tratando de TI de qualidade, porque as pessoas trazem uma série de perguntas que exigem reflexão e abordagem coerente com as inovações em todo e qualquer ramo do conhecimento. O processo estratégico de venda e de oferta de um produto a partir das ferramentas de gestão analisa o todo da vida da pessoa. Não se pode esquecer que o ser humano é pluridimensional, isto é, é composto de várias dimensões, tais como corporal, espiritual, emocional, afetiva, racional, simbólica, dentre outras. É nesse sentido que ele merece respeito. A gestão de qualidade de TI deve buscar estratégias que trabalhem o todo das pessoas e não apenas o lado formal, braçal, a força do trabalho, afinal o ser humano é 
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sistêmico e é sistêmica a tecnologia. A qualidade no trabalho e na vida deve ser a meta a alcançar nas organizações.
  Na análise da qualidade de um produto de TI, junta-se ao tema do trabalho considerado escravo ou até castigo no passado remoto histórico da humanidade, mais precisamente nas épocas em que não haviam empresas. Contudo, com as organizações, segundo denúncias estão tratando alguns trabalhadores fora do padrão estipulado pela CLT, ainda no atual cenário, mesmo com o avanço das TIcs. É diante deste contexto de exaustão e da falta de atenção às leis do trabalho que se debate a necessidade de intervenção das autoridades. Ou mesmo a tecnologia escraviza muita gente. 
   Para se debater as questões referentes ao trabalho e sua dignidade utiliza-se elementos analíticos e empíricos de várias empresas no atual cenário brasileiro. Estas são fiscalizadas e investigadas, por isso podem ser punidas, por tratarem os empregados sob a hipótese de serem escravizadas em seus trabalhos. Percebe-se em várias realidades que há atitudes desrespeitadas. As acusações trazem indícios de que várias dimensões como alojamentos indignos, higiene, jornada de trabalho e desrespeito às atividades insalubres estão presentes nas empresas. Diante da cruel realidade a justiça busca esclarecer a verdade dos fatos.  

Já se percebe a maior valorização do trabalhador nas organizações que têm uma gestão participativa. Porque falar de qualidade de gestão é preciso antes de tudo falar de qualidade de vida no trabalho para as pessoas. O colaborador deve se sentir bem e ter saúde e segurança, para depois tratar da qualidade da TI. A alienação não resiste a uma visão sistêmica organizacional. Pessoas debatendo seus direitos e deveres, as responsabilidades sendo distribuídas, a confiança sendo cada vez mais sedimentada no trabalho e além disso as expectativas boas para investimentos nos objetivos em comuns, tanto das organizações quanto dos funcionários. Percebe-se que as organizações do futuro precisam ser cada vez mais sistêmicas. É imprescindível que se faça uma reformulação naquelas que ainda caducam no tradicionalismo e no atraso de administração e de gestão. Isso é uma exigência, pois o mercado de trabalho hoje é competitivo. Anos anteriores, até década de 90 o profissional escolhia o mercado. Hoje é o mercado que escolhe o profissional. E se este não tem bases sólidas de conhecimento e valorização, não passa na seleção que o mercado faz. O serviço hoje exige esforços no sentido de prosperar de forma que haja sinergia nas atividades de trabalho. Quando há suserano que manda nos vassalos a empresa é punida, desacreditada. Ser administrador desses conflitos é ter garantia de ser um ótimo ou excelente profissional na gestão de pessoas e de TI. Ser bom gestor de TI não é só ficar no seu gabinete vendendo 
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aplicativo pronto e instalando. Do contrário tanto a pessoa quanto a empresa estarão fadadas ao fracasso. Ser bom gestor de TI é antes de tudo ser bom gestor de pessoas.
 De acordo com Santos (2014, p. 22) para se ter competências pessoais é necessário uma visão estratégica e isso comporta a compreensão da missão, visão, objetivos, estratégia e cultura da organização e, por meio dessa compreensão, alavancar os resultados organizacionais. 

 Esse novo perfil da empresa na atual conjuntura respeita os colaboradores e integra-os no processo de administração. O sistema que impedem as pessoas de agirem com qualidade de vida, em vista de bons resultados, explora e impede que haja liberdade de expressão.

  É necessário ver e olhar a sociedade sempre com olhares novos, ou seja, em cada tempo atualizado, fazendo do trabalho e do trabalhador parceiros e não apenas escravos funcionais. Essa tarefa difícil é necessária, para que haja resultados positivos na busca de um trabalho sistêmico.

  Essa postura crítica do gestor de TI não é uma sugestão, mas uma exigência. Quem quiser ser um excelente profissional de TI deve ter estratégias novas, conforme constata Santos (2014, p. 51): A cultura organizacional, formada por seus princípios, valores pessoais, valores éticos e morais, (...) é um conjunto, uma rede de concepções, normas e valores que são tidos como certos.

  Os novos paradigmas que fazem a pessoa sofrer no trabalho faz dela um objeto de uso, um ser descartável. Muitos detentores do trabalho exploram as pessoas os maiores impactos disso estão nas sequelas que os colaboradores trazem em suas vidas. Constata-se que a sociedade atualmente passa por diversas mudanças na sua estrutura. Aquilo que era considerado completo agora não mais é aceito como padrão. Se o mundo mudou e estamos numa época de mudanças, mudou-se também a maneira de comportar.

 Esses novos modos de comportar implica em consequências drásticas para o homem. Este já é considerado índice econômico para muitos senhores feudais da atual conjuntura social. A vassalagem dos dias de hoje é disfarçada e supera muito a da Idade Média. Essa maneira hipócrita de tratar as pessoas está presente nas jornadas de trabalho lá de Minas Gerais, da Bahia, de São Paulo, enfim, onde o Ministério do Trabalho identifica empresas explorando as pessoas e fazendo-as escravas, seus direitos estão sendo revogados. É preciso resgatar os trabalhadores do sistema considerado escravo. Portanto, é preciso resgatar a dignidade do trabalho e libertar as pessoas desse desrespeito, porque tais atitudes trarão sérias consequências negativas tais como estresse e sequelas de todo nível. É preciso humanizar o trabalho e acabar com a escravidão. 
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               E por falar em libertar da escravidão, a partir de uma experiência muito importante sobre o valor e o poder que a ergonomia tem, vale ressaltar que a qualidade de gestão de TI começa a partir de pesquisas e observações numa empresa quando se faz um diagnóstico dos problemas existentes na mesma, defendendo a ideia de que a ergonomia é o melhor processo de proteção da saúde e da integridade física e psicológica dos trabalhadores, pois isso propicia o zelo pela qualidade na produção. A partir de método adequado, pode-se verificar o resultado do investimento nessa área de prevenção. Diante do diagnóstico percebe-se que móveis, máquinas e posturas do corpo trazem resultados negativos ou positivos, a depender da posição. Os colaboradores precisam saber disso; alguns são indiferentes aos danos causados pela desatenção nestes aspectos vitais. Percebe-se que as consequências de um ambiente desfavorável a saúde das pessoas são enormes. Por isso quando muda-se a maneira de organizar o ambiente e seus equipamentos de proteção, tudo favorece uma nova e qualitativa produção, pois busca alinhar os objetivos das pessoas aos da empresa. A posição dos equipamentos de TI são os primeiros aspectos físicos a serem cuidados. Isso faz a diferença no ambiente favorável ao bom desempenho das atividades laborais. Além disso outros aspectos como cores suaves nas paredes, a iluminação, ruído, postura, assento, aperto, máquinas e calor são outros tópicos que são bem orientados. Tudo isso quando bem treinado garante o desenvolvimento integral e sistêmico. É uma forma de humanizar o ambiente, sempre procurando detalhes que afetam positivamente a convivência.

	              A evolução do processo ergonômico firma-se sob vários estudos científicos e isso garante a sua credibilidade. Para alcançar suas metas as empresas fazem o processo de adaptação do trabalho ao homem, utilizando um sistema que abarca os diversos setores, através de plano, projeto e avaliação da ergonomia. Assim reduz vários fatores tais como acidentes, erros, estresse, fadiga, o absenteísmo e acima de tudo desenvolve a interação homem-máquina-ambiente. Tal organização é motivada por qualidade de vida no trabalho, tudo sob a gestão de TI.

	              Todo o projeto é analisado e avaliado para reduzir custos e riscos. Isso garante a qualidade do processo. Diante do avanço da tecnologia não se pode querer que implantado o sistema ergonômico tudo está resolvido. É necessário sempre adaptar os recursos às pessoas e as condições de forma constante. Além de constante manutenção de ar condicionado, cadeiras, computadores, limpeza, dentre outros fatores necessários. Com estes recursos a gestão de TI será favorável a um resultado benevolente e exitoso nas organizações.
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2.1 Exemplo de gestão de qualidade na educação
 Com o avanço logístico e empreendedor no ramo de tecnologia da informação é o diferencial no mercado.

  Na perspectiva de LEMOS (2002, p. 67) as novas tecnologias desafiam a vida do professor, mas é uma exigencia da atual conjuntura educacional:

  As Novas Tecnologias aplicadas a Educação, o uso da Internet na escola é exigência da cibercultura, isto é, do novo ambiente comunicacional-cultural que surge com a interconexão mundial de computadores em forte expansão no início do século XXI. Novo espaço de sociabilidade, de organização, de informação, de conhecimento e de educação. A educação do cidadão não pode estar alheia ao novo contexto socioeconômico-tecnológico, cuja característica geral não está mais na centralidade da produção fabril ou da mídia de massa, mas na informação digitalizada como nova infraestrutura básica, como novo modo de produção. O computador e a Internet definem essa nova ambiência informacional e dão o tom da nova lógica comunicacional, que toma o lugar da distribuição em massa, própria da fábrica e da mídia clássica, até então símbolos societários. Cibercultura quer dizer modos de vida e de comportamentos assimilados e transmitidos na vivência histórica e cotidiana marcada pelas tecnologias informáticas, mediando a comunicação e a informação via Internet. Na cibercultura, a lógica comunicacional supõe rede hipertextual, multiplicidade, interatividade, imaterialidade, virtualidade, tempo real, multissensorialidade e multidirecionalidade.

             Assim surge a necessidade de manter um sistema de inovação das práticas pedagógicas. O impulso de vários profissionais engajados numa equipe multidisciplinar, dentre eles engenheiros, arquitetos, técnico em computação, gestores de recursos humanos, eletricistas, dentre outros, 

fez do novo aplicativo para gestão pedagógica em sala de aula a maior inovação ja vista.


3 GOVERNANÇA DE TI

Para que haja bons resultados cada organização deve ter um planejamento estratégico, composto de diversos aspectos necessários: gestão de recursos humanos, plano de carreira, plano financeiro, cargos e salários, etc. 

   Segundo Gallo (2010, p. 2, apud Chiavenato (2004, p. 39), O planejamento estratégico é um processo de reformulação de estratégias organizacionais com o qual se busca inserção da organização e de sua missão no ambiente em que ela está atuando. 

   Para Gallo (2010, p. 2, apud Peter Drucker (1998) , O planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas às implicações futuras de decisões presentes.

   Por isso que é necessário destacar cinco pontos principais no planejamento: Assunto (pesquisa, marketing finanças); Tempo (curto, médio ou longo prazo); Elementos (objetivos, 
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políticas orçamentos); Características (formal, informal, pública ou confidencial); Unidades organizacionais (produtos de departamentos, divisões ou grupos). O processo de planejar aborda a análise de questões como: por que, para que, para quem, o que, como, quando, dentre outras. O propósito de planejamento é diminuir incertezas visando alcançar seus objetivos.

 Na ótica de Gallo (2010, p. 2, apud Fischmann e Almeida (1995, p. 25): 

Planejamento estratégico é uma técnica administrativa que, através da análise do ambiente de uma organização, cria a consciência das suas oportunidades e ameaças dos seus pontos fortes e fracos para o cumprimento da sua missão e, através desta consciência, estabelece o propósito de direção que a organização deverá seguir para aproveitar as oportunidades e evitar riscos.

   É importante salientar as características da função do planejamento: processo sistemático e constante; tem como objetivo a tomada de decisão; processo composto de ações que visam a objetivos anteriormente estabelecidos; processo que se refere a implicações futuras. Nesse sentido o planejamento deve maximizar resultados e minimizar deficiências utilizando os princípios de maior eficiência, eficácia e efetividade. Para Gallo (2010, apud Oliveira (2002, p. 38) esta tríade significa:

Eficiência é fazer as coisas de maneira adequada, resolver problemas, reduzir os custos; eficácia é fazer as coisas certas, obter resultados, aumentar o lucro e produzir alternativas criativas; efetividade é manter-se no ambiente e apresentar resultados globais positivos ao longo do tempo. 

   Além dos citados, outros princípios fazem a diferença: Precedência do Planejamento (direção e controle); Contribuição aos objetivos (atingir Contribuição aos objetivos / (atingir objetivos); Maior penetração e abrangência; Planejamento permanente (criar e manter constantemente um plano estratégico); Planejamento Participativo; Planejamento integrado; Planejamento coordenado.

  
   A empresa que adota a administração estratégica acima descrita será líder em governança de TI. É de fundamental importância esta maneira de administrar, pois não se deve apelar para a sorte ou para os planos econômicos do governo, nem confiar na bondade dos clientes. Tudo é planejado conforme é necessário fazer. Após os resultados do planejamento a empresa procura: direcionar esforços para pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades; estabelecer cronograma de trabalho; esclarecer aos colaboradores os objetivos, missão, políticas, projetos, metas; fazer análise SWOT; com isso obtém maior comprometimento dos colaboradores. Disso resulta a crescente ascensão da empresa.

Os profissionais envolvidos, os administradores devem ser experientes para buscarem desenvolver uma estratégia diferenciada. Isso porque buscam acompanhar a inovação 
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cibernética que é atualizada diariamente. Essa constante façanha é uma tarefa desafiadora, mas que nossos profissionais respondem com excelência. Os gestores de TI procuram ser líderes que agregam a todo o processo da empresa de forma sistêmica. Os diversos setores contam com pessoas de alto nível e assim trabalham com entusiasmo e motivação, nos níveis: tático, estratégico e operacional.

As práticas de gestão estratégica abordam e regulamentam com êxito as atividades relativas a ajustes, em consonância ao RH, no sentido de recrutamento, seleção, treinamento, gestão de carreiras, avaliação e remuneração. Nesse sentido, as características da empresa são: cursos de capacitação e conhecimento de informática; atividades de folha de pagamento; processos de admissão e demissão; processos de treinamento e capacitação; gestão de benefícios; gestão de recursos humanos como capital intelectual integrado e construção da cultura corporativa; proteção da visão e dos valores corporativos; gestão da performance através da geração de conhecimento; estratégias de remuneração, incentivo e bonificação; políticas de recursos humanos e conhecimento.


Há também os processos de avaliação de pessoas de forma precisa e profunda e o fornecimento de um modelo para identificar e desenvolver os talentos em termos de liderança. Conclui-se que cada critério é estabelecido como causa profunda e justa na maneira de tratar e respeitar as pessoas. Falar de TI é falar de pessoas que precisam ser valorizadas junto. Gerir TI é governar pessoas felizes.
 Fator importante também na organização é o plano de cargos e salários. Muitas organizações ainda enxergam o salário como fator custo. O salário não significa só um mero desembolso, mas um investimento: as pessoas, o capital intelectual da organização, que é a chave do sucesso de uma empresa. Considera-se a hipótese de que o Plano de Cargos e Salários é uma ferramenta da Gestão de Pessoas que instiga os colaboradores a executarem suas atividades com grande entusiasmo, produtividade e eficácia, buscando se autopromover dentro da empresa. Além de atrair e reter os talentos humanos, são inúmeros benefícios que uma boa gestão salarial traz, em especial se tiver aliado a outras ferramentas como avaliação de desempenho, oferta de benefícios e outros tipos de recompensas financeiras ou não financeiras, como motivação e plano de carreira.
A importância da administração de Recursos Humanos no setor produtivo e de serviços está relacionada a um conjunto de investimentos na governança de TI, em vista do desempenho das pessoas que se ocupam do processo organizacional. Cada pessoa que participa desse processo tem o direito de estar bem relacionado e de gozar de seus direitos, em 
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vista do seu desenvolvimento junto a empresa.  A visão e as estratégias utilizadas pela empresa em análise são: valorização do capital intelectual, o uso de novas tecnologias como sistemas de comunicação, trabalho e inovação, agilidade na tomada de decisões, ética e respeito à individualidade de cada pessoa. Com isso se adquire resultados mais satisfatórios, pois cada pessoa tem limites, mas as possibilidades são assim superadas. Uma organização é constituída de princípios, valores, missão e acima de tudo de bases sólidas que sustentem os seus objetivos e suas metas. Para que não se torna uma entidade desorganizada é importante que seus alicerces sejam bem firmes e nesse sentido haverá sucesso na administração e no resultado.

 A organização tem a missão de favorecer a todas as pessoas a oportunidade de ter alegria e desfrutar de cada dia de sua vida com intensidade e prazer. Os valores fundamentais de uma empresa consistente e firme deveria ser: comprometimento, excelência, profissionalismo, trabalho em equipe, transparência e ética.

Inicialmente, percebe-se que há inúmeros objetivos definidos na criação de uma empresa, tais como: contribuir para o aumento e o desenvolvimento do capital intelectual, bem como a produção e difusão do conhecimento através de projetos de tecnologia; procurar desenvolver a autosustentabilidade como incentivo à prática dessa necessidade no cenário mundial; Inovar a metodologia pedagógica e didática da educação. No contexto hodierno a tecnologia tem dois objetivos estratégicos, a saber: Gerar lucratividade sustentável e ser referência na indústria regional; Atingir a rentabilidade planejada, gerando eficiência na compra de materiais cibernéticos eficientes. Dessa maneira, pretende ser futuramente uma empresa âncora na Bahia e no Brasil. A patente aqui demostrada será uma geração de renda e de empregos especializados em toda a região sudoeste.

A organização que possui grande porte e uma abrangência capaz de conviver com os demais concorrentes do ramo de TI de forma tranquila, não há concorrentes diretos, isto é, não existe outra desse porte na região, mas apenas lojas que vendem produtos de tecnologia similares, consegue ser o diferencial e resultados exitosos. Com essa concorrência ampla, possuindo tal extensão, percebe-se que a empresa consegue ser o diferencial na linha de tecnologia. Por isso, é enorme a esforço para definir e articular todo o planejamento estratégico, entretanto, maiores são as vantagens de expansão dos produtos. 

Segundo Castells (2002, p. 40) existem três processos fundamentais para tornar inovadora uma região ou cidade, a saber: um processo endógeno de criação de empresas 
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inovadoras, um processo de atração de empresas inovadoras e um terceiro, de atração de talentos inovadores para responder às duas primeiras exigências.  

   Na empresa do futuro existe um pensamento que interpreta a existência de 4 fatores como primordiais na empresa forte, a saber: colaboradores, empresa, fornecedores e clientes. Há essa dinâmica interativa de gerir os negócios e serviços, porque o objetivo principal é desenvolver um serviço em vista de uma administração holística. Somente com essa ordem se pode gerir uma empresa de grande porte. Por isso, a satisfação não é particularizada, mas com objetivos em comum, tanto dos colaboradores quanto da organização; todos ganham e o resultado é positivo. Os colaboradores não são visto como meros empregados, mas corresponsáveis na administração, porém, interlocutores do processo amplo e geral da empresa. Os fornecedores são pessoas fiéis e com visão ampla de futuro. Por sua vez, os clientes são o foco de toda a ação conjunta da organização. Assim, há uma interação entre os elementos essenciais do processo organizacional.


 Na atual conjuntura a empresa utilizará os sistemas de informática para aquisição de dados e controle de qualidade na vida organizacional. Muitos aplicativos de Microsoft Windows são utilizados, dentre eles Word na elaboração de relatórios e a utilização do Excel na construção dos gráficos, assim como para as planilhas de contabilidade e controle de venda e de compra. 

Em Informática, aquisição de dados é o método de recolher informações exteriores que serão processadas através de um computador. O recolhimento de dados envolve a utilização de dispositivos e sensores apropriados que transformam os sinais emitidos em sinais eletrônicos, que serão monitorizados, analisados e armazenados em um banco de dados. (www.significados.com.br/aquisicao/‎ >Acesso em 15.08.2016).

       Os recursos materiais e patrimoniais informatizados utilizados pela organização são: sistema de monitoramento de câmeras, sensores de segurança, data-show, aplicativos de Power point, telão de led, sistema em 3D, cartão de memória, computadores diversos. Para a escolha dos fornecedores é necessária uma seleção cada vez mais exigente devido aos avanços tecnológicos e cibernéticos atuais.
Para a seleção de fornecedores e processos de aquisição de produtos de TI, principalmente softwares utiliza-se como fonte principal de pesquisa o Guia de Aquisição do MPS-BR e o PMBOK (...) um estudo comparativo das melhores práticas recomendadas para um processo de Seleção de Fornecedores de Software. (http://www.techoje.com.br/site/techoje/categoria/detalhe_artigo/253, acesso em 21.08.16)


É importante salientar que toda a missão de uma empresa só se consegue bons resultados porque investe nos mais modernos equipamentos de informática. Os fornecedores 
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serão selecionados entre os equipamentos importados de diversos países, tais como Japão, Estados Unidos e China, principalmente da Galaxy, da Samsumg, da RIM, o Xoom, da Motorola, o Slate, da HP e o Latitude, da Dell.

  É necessário que em cada organização se obedeça a métodos e processos favoráveis ao bom desempenho das pessoas e da produção, com metas definidas. Desde o início do século XX muitos teóricos defendem a ideia da departamentalização das empresas, em vista de um melhor resultado. Seguindo este princípio, Sandroni (2003, p. 370) diz:

Os métodos e processos de organização industrial desenvolveram-se no início do séc. XX, juntamente com o progresso técnico e a intensificação da divisão social do trabalho, e a partir dos estudos de Taylor, Fayol e Gulick. Eles elaboraram o modelo de organização formal, baseado em: unidade de comando, divisão do trabalho, paridade entre responsabilidade e autoridade, especialização e coordenação. Na organização e execução dos processos administrativos, enfatizam os critérios de departamentalização. Esses critérios podem ser adotados  por funções (no sentido de agrupar ao máximo atividades homogêneas); por produto (quando a produção é grande e variada); por território (para a divisão da atividade de vendas); por clientela; por processo (para dividir seções fabris); por projeto (formando-se equipes especializadas na execução de projetos específicos); e por tempo (divisão dos empregados por turnos, quando a produção é ininterrupta).


 A empresa que obedece a esses padrões bem definidos, sem muita subdivisão, que tem características que identificam o serviço e funções definidas, trabalho em equipe, departamentalização sistêmica, objetivos e resultados compartilhados, pode-se afirmar que é uma organização harmônica.


 Diante do exposto, é necessário analisar também o perfil dos clientes. Estes são bastante exigentes. Possuem senso crítico. É salutar a experiência do Treinamento & Desenvolvimento porque propicia uma formação a curto e longo prazo e assim desenvolve uma sequência de atividades. De acordo com Chiavenato (2002, p. 33) para que um treinamento possa atender ao objetivo de forma adequada e eficaz é necessário enfatizar o conteúdo e os objetivos. O Conteúdo do treinamento deve envolver: transmissão de informações, desenvolvimento de aptidões, desenvolvimento ou modificação de comportamentos e atitudes, desenvolvimento de conceitos. Já os objetivos do treinamento precisam estar claros e com a finalidade de obter os seguintes resultados: tornar os indivíduos aptos; servir de ligação a um contínuo desenvolvimento, transformar ações e atitudes. 

   Ainda na perspectiva de Chiavenato (2008, p. 224) “as empresas precisam pensar em ações sistêmicas focadas na educação corporativa e na gestão do conhecimento corporativo para transformar as pessoas em talentos”. Esse é o principal objetivo: desenvolver uma educação corporativa e investir nas pessoas. A proatividade da equipe será o fator 
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determinante de um negócio bem sucedido. É imprescindível um programa de treinamento e desenvolvimento:

                     PROGRAMA DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO: 
                                 TAREFAS, PRAZOS, RESPONSÁVEIS E AÇÕES:
	MESES (2016/2017)
	TAREFAS
	PRAZOS
	RESP.
	SEQ. AÇÕES

	Março 
	Curso sobre processos tecnológicos novos
	25/03/2017
	Tecnicos de TI
	Formação / Programa de treinamento e desenvolvimento

	Abril
	Oficina “Produto novo”
	30/04/2017
	Setor Financeiro
	Capacitação e Vendas

	Maio
	Encontro “Novos métodos de ensinar”
	22/05/2017
	Técnicos de TI
	Metodologia

	Junho
	Implementação de técnicas avançadas
	23/06/2017
	Engenheiros
	Inovação

	Julho
	Desenho de produtos
	29/07/2017
	Especialistas de TI
	Inovação

	Agosto
	Técnicas de gestão de pessoas
	28/08/2016
	RH
	Investimento / Plano de cargos e salários

	Setembro
	Criação de coleções
	30/09/2016
	Técnicos de TI
	Inovação

	Outubro
	Análise de marketing
	27/10/2016
	Especialistas
	Avaliação

	Novembro
	Análise e avaliação de embalagens
	26/11/2016
	Especialistas
	Controle de qualidade

	Dezembro
	Testes com produtos de novo formato 2016
	20/12/2016
	Setor de produção
	Desenvolvimento de produtos

	Janeiro (2016)
	Pesquisa
	30/01/2017
	Setor de RH
	Avaliação e estatística

	Fevereiro
	Feiras de TI
	25/02/2017
	Setor de publicidade e logística
	Empreendimento

Investimento

Divulgação

Vendas


Figura 1: Programa de T & D

Fonte: Criada pelo autor, 2016.

 Segundo Almeida e Moran (2005, p. 61) a escola precisa produzir autonomia:

A escola passa por um processo de transformações. Isso requer dos envolvidos uma nova percepção de mundo, recheado de incertezas, desafios e dúvidas. Como se pode preparar o aluno para enfrentar estas inquietações sem tentar controlá-los? Os principais aspectos a serem ressignificados são: a autonomia na construção de conhecimento, a criticidade social e a cooperação para transformação do meio, sem esquecer da inovação e criatividade. A autonomia, por si só, se constitui em um desafio gigantesco em se tratando de educação, pois sabemos que para sua 
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efetivação é necessário mudanças na metodologia, aprender a aprender e aprender a pensar. Direcionar o conhecimento de forma que o aluno, a partir de suas vivências, seja capaz de descobrir por si só, construindo e reconstruindo seus saberes de forma autônoma. Para isso, é fundamental que ele aprenda a pesquisar, a gerenciar informações e conhecimentos, e assuma uma postura critica ao avaliar seus resultados. Em síntese, autonomia e criticidade implicam em ter condições de analisar, sintetizar, refletir e sobretudo, modificar seu conhecimento.

  Convém destacar a proposta primária da formação permanente e manter a marca forte e conquistar os consumidores. Tais clientes sentem-se em casa quando chegam, isso porque são oferecidas recursos aconchegantes e um atendimento profundo e bastante familiar. O foco no cliente é avaliado como o mais precioso e singular aspecto que a empresa tem. Outros campos específicos que merecem destaque são: colaboradores bem treinados, fornecedores fiéis e que oferecem qualidade, clientes satisfeitos com o atendimento. No contexto empresarial é fundamental analisar as características e cada facção citada, pois o sucesso da organização depende desses elementos concorrendo para uma interação holística. Na empresa  há uma dinâmica interativa de gerir os negócios e serviços, porque o diferencial é o cliente satisfeito. Ao desenvolver esse serviço a empresa preserva sua identidade e avança em crescimento e assim há uma interação entre os elementos essenciais do processo organizacional. Os clientes devem se sentir atraídos com cursos gratuitos para aprender tecnologias novas.
   A cultura organizacional, ou seja, as competências, a liderança, as competências essenciais, é bem gerenciada, de forma que para cada aspecto da empresa há um incentivo e uma postura rigorosa. Isso faz com que o jeito de gerenciar a organização traga prazer e alegria ao ambiente de trabalho.

 
Dessa forma, avalia-se que o mais importante resultado é a qualidade sem precedentes que a organização possui. Desde o início de sua atuação desenvolve recrutamento, seleção, treinamento, além de outros mecanismos de autogestão de pessoas que fazem a diferença no resultado e sucesso. A distribuição de cargos e funções, colocando a pessoa certa no lugar certo, as competências, as habilidades e as atitudes (CHA) são prioridades na avaliação de desempenho das pessoas. O resultado da organização é fruto de estratégias programadas e executadas com rigor, eficiência e acima de tudo competência. Portanto, a governança de Ti é fruto de todo um aparato não apenas técnico, mas de um conjunto de pessoas que trabalham sistemicamente para que a gestão, a direção do negócio dê certo e os objetivos sejam alcançados, tanto da organização, quanto dos colaboradores.
O Plano de marketing baseia-se na análise de oportunidades, seleção de mercados, desenvolvimento de estratégias, desenvolvimento de programas de marketing, gerência do esforço do marketing.
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Segundo o SEBRAE (guia 2016, p. 12), há uma integração entre concorrente, fornecedor e consumidor:
Mercado é o conjunto formado pela relação entre concorrente, fornecedor e consumidor para atender às necessidades e aos desejos deste. O estudo de mercado é o primeiro passo para a abertura de um negócio e possibilita projetar o volume de produção e vendas de um negócio. É necessário, pois que haja uma estrutura de realizar uma pesquisa de mercado e aprender a identificar o que influencia o comportamento do consumidor.  Ainda, entender a importância de conhecer o mercado consumidor, fornecedor e concorrente para posicionar corretamente o produto, o preço, o ponto e a promoção; além disso, é importante saber como projetar as vendas para um negócio com resultados positivos.

  Nessa dinâmica é imprescindível que se tenha uma atenção especial nos quatro Pês: produto, o preço, o ponto e a promoção. A própria empresa deve ser a responsável pelo marketing e para isso é indispensável uma equipe para elaboração de um planejamento detalhado para divulgação e distribuição. A equipe se ocupa de criar uma estratégia baseada no princípio de utilizar quatro meios: outdoor, panfletos, internet e o contato pessoal com as entidades de negócio. Entende-se que a empresa tem um foco de atuação especializado no ramo da tecnologia. 

  Um dado ainda mais significativo é que propaganda em jornais, revistas e rádios, amostragem, internet, catálogos, carros de som, brindes, descontos e participação de eventos públicos, como é o caso das feiras, tem desenvolvido um ótimo negócio. Segundo Rosenbloom (2011, p. 149), (...) A estratégia de canal de marketing proporciona os princípios de orientação para todas as decisões básicas de distribuição. 

  Sabe-se que o gerenciamento de pessoas é um conjunto de ações interativas. É necessário valorizar a autogestão, o grupo e a humanização do ambiente de trabalho. Isso não é de graça, há um investimento alto nesse processo. Esse é um conjunto de elementos interdependentes e que precisam estar sempre interligados.

O conceito de gestão de pessoas ou administração de recursos humanos é uma associação de habilidades e métodos, políticas, técnicas e práticas definidas, com o objetivo de administrar os comportamentos internos e potencializar o capital humano nas organizações. A Gestão de Pessoas ocorre através da participação, capacitação, envolvimento e desenvolvimento de funcionários de uma empresa, e a área tem a função de humanizar as empresas. (Disponível em: http://www.significados.com.br/gestao-de-pessoas/, acesso em 15.08.16).
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Segundo Chiavenato (2002, p. 20) "A Gestão de Pessoas se baseia em três aspectos fundamentais: 1. As pessoas como seres humanos; 2. As pessoas são como mero recursos (humanos) organizacionais; 3. As pessoas como parceiros da organização".
    Foi-se o tempo em que as pessoas eram tratadas como escravas no trabalho. Hoje, procura-se valorizar a pessoa humana de forma global, com seus sentimentos, fragilidades, mas também em suas potencialidades e talentos. Aquela antiga nomenclatura que chamava a pessoa de empregado, funcionário, serviçal não atende mais na atual conjuntura. É necessário ver no trabalhador um parceiro, um colaborador que cresce junto com a empresa. “O mundo ficou tão complexo que ficou impossível para um chefe dominar a complexidade abaixo dele”. (...) “As hierarquias pararam de funcionar – colapsaram”. (Revista Super Interessante. Edição 329, São Paulo: Editora Abril, fevereiro de 2014, p. 51).

              Dessa forma, é fundamental que haja uma concordância entre colaboradores e empresa no complexo trabalho de traçar metas e assim deve haver esta reciprocidade na busca de objetivos em comuns, pois somente uma interação entre os elementos essenciais do processo organizacional terá sucesso. Estes são os maiores desafios da empresa: manter uma estratégia sempre inovadora para garantir o resultado esperado. 
A estratégia de preparação e desenvolvimento da equipe de recursos humanos da editora terá uma gestão compartilhada. Há diversos modelos de liderança, a saber: Autocrática (autoritária), democrática (controlada), liberal (não há muito controle). Hoje exige que liderança e gerência representem estilos organizacionais compartilhados. Estes devem ser verdadeiros líderes que trabalham pelo alcance dos objetivos em comum entre a empresa e os colaboradores. Para tanto é necessário empatia e espírito de coletividade. É fundamental trabalhar em equipe. Na empresa é preciso desenvolver uma administração sistêmica.

O papel do líder nos conflitos é buscar uma forma de solucionar o impasse de modo que todos os envolvidos fiquem satisfeitos. Ser um líder mediador é difícil, mas ela existe de forma eficiente.

   Na perspectiva de Oliveira (2002,p. 77) existe para o plano de cargos e salários um objetivo bem definido, a saber:

O Plano de Cargos e Salários tem como objetivo reconhecer a capacidade e o desempenho dos seus colaboradores, tornar as empresas mais competitivas e, além disso, manter o equilíbrio da remuneração tanto interno quanto externo. Para implantação do Plano de Cargos e Salários é necessário considerar os seguintes fatores: a) Equilíbrio interno: é feito a avaliação de cada cargo que terá sua remuneração estabelecida conforme as responsabilidades e qualificações necessárias para o desempenho da função. b) Equilíbrio externo ou de mercado: é feito pesquisa 
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de salários e benefícios que serão estabelecidos conforme o mercado considerando os cargos com responsabilidades semelhantes. c) Equilíbrio financeiro da empresa: a política salarial deve estar de acordo com os recursos da empresa e seus resultados financeiros. (...) o equilíbrio interno pode ser definido como a remuneração proporcional às exigências, riscos, tarefas e responsabilidades do cargo e o equilíbrio externo, como a isonomia com os salários de mercado – a equiparação com que as outras empresas pagam aos seus ocupantes dos cargos respectivos.
              Portanto, é necessário uma junção desses elementos de forma a garantir aos colaboradores uma motivação progressiva, pois de nada adianta ter um salário justo ou alto e não ter motivação para trabalhar. Ademais, segue que os tipos e tendências obedecem um investimento em todas as dimensões da vida das pessoas que trabalham no restaurante, com o objetivo de assegurar saúde, treinamento digno, além de tratar as pessoas como pessoas, no sentido lato e integral, além de manter o equilíbrio interno e externo (igualdade de salários do mercado), além de outras recompensas não econômicas. 

 
   Ética vem do grego ethos e significa costume, ou seja, é a ciência dos costumes, que tem como objeto a moral. Moral é um conjunto de valores; vem do latim mores, que tem o mesmo sentido de costumes. Já Direito interpreta um fato concreto e exerce uma função de julgar e fiscalizar os direitos e deveres da pessoa, de forma coercitiva. A moral é interior e o Direito é exterior, ou seja, a moral trabalha com a intimidade e a consciência individual, enquanto a norma jurídica (Direito) não depende da consciência.


  Numa organização é necessário um equilíbrio entre moral, ética e direito. Essas são aplicados na empresa como forma de garantir os direitos sociais de cada pessoa. O respeito pela pessoa está em primeiro lugar na empresa. Isso torna-se uma responsabilidade social, no sentido de garantir que os direitos trabalhistas sejam respeitados nessa organização.

    O artigo 5º da Constituição Federal diz: Todos são iguais perante à lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. Esses princípios são considerados como um programa de proteção aos colaboradores de toda e qualquer empresa. Garantir tudo isso significa que a empresa acompanha a evolução do mundo e assume com critérios definidos uma postura responsável e humana no tocante à ética, à legislação trabalhista e empresarial.
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4 EMPREENDEDORISMO E Modelo de Gestão de Projetos para Empresas de Desenvolvimento de Software

              Os sistemas para operações de TI tratam de inúmeros assuntos referentes ao bom andamento da empresa. As atividades de Gerenciamento de Projeto estão apresentando cada vez mais importância nas empresas de Tecnologia de Informação. Muito disso se deve ao fato de que muitos dos projetos nessa área apresentam problemas relacionados com prazos não acordados, custos superiores aos orçados, baixa qualidade nos produtos entregues e em muitos casos, até cancelamentos de projetos. A boa utilização de métodos, ferramentas e atividades de Gerenciamento de Projetos podem trazer grandes benefícios para as empresas de TI, melhorando o planejamento, execução e controle dos projetos, de forma a atingir os objetivos esperados pelas empresas, com relação à lucratividade e satisfação dos clientes. Por isso, a engenharia de software tem evoluído bastante trazendo progressos significativos na padronização e melhorias de processos, já que o gerenciamento de projetos de software é uma parte essencial da engenharia de software (Sommerville, 2011,p. 1-2). Uma outra iniciativa que está em ascensão nas empresas de software é a utilização de modelos de maturidade, como o CMMI (Capability Maturity Model Integration), que foi criado a partir das melhores práticas utilizadas pelas empresas de desenvolvimento de software.

              Um exemplo é apresentado por Torres no artigo (2016, p. 2-3) que se propõe a demonstrar a importância do gerenciamento de projetos em empresas de Tecnologia da Informação (TI), mesmo com os problemas inerentes a área, apresentando conceitos de gerenciamento de projetos, processos de desenvolvimentos de software, e um estudo de caso demonstrando como esses conceitos podem ser utilizados na prática. 
              Para o Guia PMBOK® (PMI, 2008, p. 34) o gerenciamento de projetos é a aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto afim de atender aos seus requisitos. 
              Kerzner (2006, p 6) define o gerenciamento de projetos como o planejamento, programação e controle de uma série de tarefas integradas de forma a atingir seus objetivos com êxito, para benefício dos participantes do projeto, e as empresas passaram a reconhecer a importância da gestão de projetos, tanto para o futuro quanto para o presente. 
                Segundo Souza (2012, p. 33) o gerenciamento de projetos se dá ao nível operacional, onde ocorrem atividades práticas para que os resultados práticos sejam atingidos. 
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               Para serem gerenciados, os projetos requerem conhecimentos e habilidades com as práticas de gerenciamento das áreas de conhecimento Escopo, Tempo, Custos, Qualidade, Recursos Humanos, Comunicações, Riscos, Aquisições e Integração, e dos grupos de processos de iniciação, planejamento, execução monitoramento e controle e encerramento.

              Vargas (2009, p. 55) complementa que a utilização do gerenciamento de projeto traz vários benefícios à organização, podendo-se destacar os seguintes: a) Evita surpresas durante a execução dos trabalhos; b) Permite desenvolver diferenciais competitivos e novas técnicas, uma vez que toda a metodologia está sendo estruturada; c) Antecipa as situações desfavoráveis que poderão ser encontradas, para que ações preventivas e corretivas possam ser tomadas antes que essas situações se consolidem como problemas; d) Adapta os trabalhos ao mercado consumidor e ao cliente; e) Disponibiliza os orçamentos antes do início dos gastos; f) Agiliza as decisões, já que as informações estão sendo estruturadas e disponibilizadas; g) Aumenta o controle gerencial de todas as fases a serem implementadas devido ao detalhamento ter sido realizado; h) Facilita e orienta as revisões da estrutura do projeto que forem decorrentes de modificações no mercado ou no ambiente competitivo, melhorando a capacidade de adaptação do projeto; i) Otimiza a alocação de pessoas, equipamentos e materiais necessários; j) Documenta e facilita as estimativas para projetos futuros.

                Segundo o Guia PMBOK® (PMI, 2008, p. 5) o gerenciamento de projetos é realizado através da aplicação e integração de 42 processos estruturados em 5 grupos que se integram conforme Figura 2.1. As principais atividades de cada um desses grupos de processos de gerenciamento de projetos são: a) Iniciação: são os processos realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente através da obtenção de autorização para iniciar o projeto ou a fase; b) Planejamento: os processos realizados para definir o escopo do projeto, refinar os objetivos e desenvolver o curso da ação necessário para alcançar os objetivos para os quais o projeto foi criado; c) Execução: os processos realizados para executar o trabalho definido no plano de gerenciamento do projeto para satisfazer as especificações do mesmo; d) Monitoramento e controle: os processos necessários para acompanhar, revisar e regular o progresso e o desempenho do projeto, identificar todas as áreas nas quais serão necessárias mudanças no plano e iniciar as mudanças correspondentes;

e) Encerramento: os processos executados para finalizar todas as atividades de todos os grupos de processos, visando encerrar formalmente o projeto ou fase.
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FIGURA 2.1 - Grupos de processos de gerenciamento de projetos
Fonte: Adaptado do Guia PMBOK® (PMI, 2008)




                O Guia PMBOK® (PMI, 2008, p. 12) complementa que os grupos de processos são divididos em 9 áreas de conhecimento, conforme Tabela 1. Segundo Freitas (2005, p. 18) as áreas de conhecimento da gerência de projetos descrevem os conhecimentos e práticas em gerência de projetos em termos dos processos que as compõem.
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               Pressman (2009 p. 15-19) define que o processo de desenvolvimento de software é possibilitado pela engenharia de software, que abrange um conjunto de três elementos fundamentais – métodos, ferramentas e procedimentos – que oferece uma base para construção de software de alta qualidade. Os métodos envolvem um amplo conjunto de tarefas: planejamento e estimativa de projeto, análise de requisitos de software e de sistemas, projeto de estrutura de dados, arquitetura de programa e algoritmo de processamento, codificação, teste e manutenção. 
                 Ainda segundo Pressman (2009, p. 27-36), o processo de desenvolvimento de software contém três fases genéricas, que são encontradas em todo desenvolvimento, independente da área de aplicação, tamanho, ou complexidade:

a) Definição: o desenvolvedor tenta identificar quais informações devem ser processadas, desempenho desejado, interface estabelecida, restrições de projeto e critérios de validação;

b) Desenvolvimento: o desenvolvedor deve definir como a estrutura de dados e a arquitetura de software devem ser projetadas;

c) Manutenção: nessa fase concentram-se as mudanças associadas a correções de erros, adaptações exigidas e ampliações do projeto.

                Sommerville (2011, 111-121) conceitua o processo de desenvolvimento de software como um conjunto de atividades relacionadas que levam a produção de um produto de software, e quatro atividades são fundamentais para esse processo: 1) Especificação de software; 2) Projeto e implementação de software; 3) Validação de Software; 4) Evolução de Software.

                Para Paula Filho (2009, 181-183), na engenharia de software, processos podem ser definidos para atividades como desenvolvimento, manutenção, aquisição e contratação de software. Para cada um desses processos podem-se definir subprocessos. O processo de desenvolvimento, por exemplo, abrange subprocessos de determinação dos requisitos, análise, desenho, implementação e testes. Pressman (2009, p. 191-197) conceitua que a gerência de projetos é a primeira camada do processo de engenharia de software, e abrange todo o processo de desenvolvimento. Para conduzir um projeto de software bem-sucedido, deve-se compreender o escopo do trabalho a ser feito, os riscos do trabalho, os recursos exigidos, as tarefas a serem executadas, os marcos de referência a serem acompanhados, o esforço (custo) despendido e a programação a ser seguida, e a gerência de projetos oferece essa compreensão. Para Sommerville (2011, p. 17) o gerenciamento de projetos de software é uma parte essencial da engenharia de software, pois a engenharia de software profissional está sempre sujeita a orçamentos organizacionais e restrições de cronograma, e é trabalho do gerente de projetos 
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garantir que o projeto de software atenda e supere essas restrições, além de oferecer software de alta qualidade. Segundo Sommerville (2011, p. 179-196) as metas mais importantes para o sucesso do gerenciamento de projetos de software são: a) Fornecer o software ao cliente no prazo estabelecido; b) Manter os custos gerais dentro do orçamento; c) Entregar software que atenda às expectativas do cliente; d) Manter uma equipe de desenvolvimento que trabalhe bem e feliz.

              De acordo com Paula Filho (2009, p. 155) as técnicas de gestão de projetos descritas no PMBOK® também são válidas para projetos de desenvolvimento de software, mas estes têm alguns aspectos particulares em relação à natureza do produto.

               Sommerville (2011, p. 145) define que a engenharia de software é diferente de outros tipos de engenharia de muitas formas que tornam o gerenciamento de projetos de software particularmente desafiador. Algumas diferenças são: a) O produto é intangível. Os gerentes de projeto de software não podem ver o progresso olhando para o artefato que está sendo construído, e dependem de outros artefatos para produzir provas que eles possam usar para revisar o progresso do trabalho; b) Os grandes projetos de software são, muitas vezes, “projetos únicos”. Os projetos se diferenciam em vários aspectos, dificultando a tarefa de antecipar problemas. Além disso, as rápidas mudanças tecnológicas em computadores e comunicaçõespodem tornar obsoleta a experiência de um gerente; c) Os processos de software são variáveis e de organização específica. Embora tenham surgido progressos significativos na padronização e melhorias de processos, os processos variam significativamente de uma organização para outra.

               Segundo Paula Filho (2009, p. 122-134) diversas organizações propuseram paradigmas para melhoria dos processos, e algumas desenvolveram modelos de referência para melhoria dos processos de software. Alguns desses paradigmas são chamados de modelos de maturidade de capacitação (capability maturity model), que descrevem um caminho de melhoria evolutiva que parte de processos imaturos até chegar em processos maduros e disciplinados, que melhoram a qualidade do produto e eficácia do trabalho.

               Para Chrissis (2011, p. 244) o Capability Maturity Model Integration (CMMI) é composto de modelos de maturidade contendo melhores práticas que ajudam as organizações a melhorar seus processos. Esses modelos foram desenvolvidos por equipes de produtos com membros da indústria, governos e do Software Engineering Institute (SEI). De acordo com Chrissis (2011,p.22) a estrutura geral do CMMI suporta dois tipos de representações: a) Contínua: capacidade de cada área de processo é medida isoladamente, através do cumprimento de objetivos genéricos; b) Por estágios: um estágio é atingido quando um 
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conjunto de áreas de processo atinge uma capacidade especificada.

              Segundo Chrissis (2011, p. 33-52), na representação contínua, o grau de proficiência de cada área do processo é definido por níveis de capacitação:

a) Nível 0 – Incompleto: processo não é executado, ou executado parcialmente;

b) Nível 1 – Executado: processo é executado, mas não institucionalizado;

c) Nível 2 – Gerenciado: processo executado com infraestrutura;

d) Nível 3 – Definido: processo planejado e executado de acordo com as políticas organizacionais.

               Chrissis (2011, p. 55-80) complementa que na representação por estágios, as práticas são agrupadas por níveis de maturidade:

a) Nível 1 – Inicial: processos informais e ad-hoc, às vezes caóticos;

b) Nível 2 – Gerenciado: processos planejados e executados conforme políticas;

c) Nível 3 – Definido: processos bem caracterizados, entendidos e padronizados;

d) Nível 4 – Quantitativamente gerenciado: processos geridos em função de objetivos quantitativos de qualidade e desempenho;

e) Nível 5 – Em otimização: processos em melhoria contínua.

               Para Paula Filho (2009, p. 66-99) as organizações que se encontram no nível 2 de maturidade são disciplinadas no nível dos projetos, sabendo estimar e controlar projetos semelhantes a projetos anteriores bem-sucedidos. Os projetos empregam recursos adequados para produzir resultados controlados, envolvem as partes interessadas relevantes, são monitorados, controlados e revistos, e a adesão aos processos é avaliada.

                As áreas de processo do nível 2 de maturidade são descritas na Tabela 2 [chrissis, 2011, p. 55-88].
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3) ESTUDO DE CASO
               O gerenciamento de projetos traz vários benefícios às organizações, antecipando situações desfavoráveis, evitando surpresas, agilizando tomadas de decisões e aumentando o controle gerencial das fases a serem implementadas, entre outros. Nas empresas de desenvolvimento de software, as atividades de gerenciamento de projeto estão apresentando cada vez mais importância, e isso se deve ao fato de que muitos projetos nessa área apresentam insucesso, com prazos não acordados, custos superiores aos orçados, baixa qualidade nos produtos entregues e em muitos casos, até cancelamentos de projetos.

               A engenharia de software tem evoluído bastante trazendo progressos significativos na padronização e melhorias de processos. Porém o gerenciamento de projetos de software ainda é uma tarefa bem desafiadora, porque a área de Tecnologia da Informação (TI) é bem mais dinâmica e abstrata que a maioria das demais áreas de conhecimento. Para amenizar esse problema os cursos de livros-textos em engenharia de software têm trazido, de forma progressiva, mais conteúdo sobre o tema de gerenciamento de projetos de forma a aumentar o conhecimento do profissional da área sobre o assunto [Freitas, 2005, p. 79]. Uma outra iniciativa que está em ascensão nas empresas de software é a utilização de modelos de maturidade, como o CMMI (Capability Maturity Model Integration) e MPS.BR, que buscam a melhoria do processo de software através de métodos, técnicas, ferramentas e atividades relacionadas com gerência de projeto.

               No caso do modelo CMMI, o nível 2 de maturidade é composto de áreas de processos básicos que visam principalmente o gerenciamento de projeto, com processos estabelecidos para controlar custos, cronogramas e funcionalidade, e a possibilidade de repetir 
25
sucessos anteriores em projetos similares [Chrissis 2011]. Para uma empresa atingir o nível 2 de maturidade, precisa de um grande investimento com consultorias especializadas, treinamentos e o envolvimento de diversas áreas da organização. Entretanto, o modelo CMMI foi criado a partir das melhores práticas utilizadas pelas empresas de desenvolvimento de software, e mesmo que não seja objetivo da organização certificar-se nesse modelo, a utilização dessas melhores práticas é bem-vinda de forma a melhorar seus processos de desenvolvimento.

              O estudo de caso foi realizado em uma empresa que busca, além da certificação do modelo CMMI, a utilização dessas melhores práticas de forma a aprimorar seu processo de gerenciamento de projetos de software. A empresa em questão é especializada em desenvolvimento de softwares, e está sediada em Belo Horizonte/MG com filiais em São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ e Vitória/ES e tem atuado no mercado de software a mais de 20 anos. A empresa é especializada em projetos sob medida, infraestrutura e outsourcing, mas nos últimos anos se firmou como uma das grandes empresas brasileiras fornecedoras de sistemas integrados para Instituições Financeiras, Fundos de Pensão e Sistema Corporativo de Assistência Médica.Apesar de manter uma posição solidificada no mercado, a empresa está passando por uma fase de transição, com grandes investimentos de forma a modernizar e reestruturar seus principais produtos. Para isso foi criado um Centro de Excelência, cujo objetivo principal é a criação de um processo padronizado de desenvolvimento de software, utilizando de seu excelente nível do quadro técnico e da expertise do conhecimento adquiridos durantes esses anos nas áreas de negócio em que atua. 

3.1) Definição de Processos
Os processos de desenvolvimento de software são compostos de métodos que envolvem um conjunto amplo de tarefas. Esses processos variam significativamente de uma organização para outra. Porém, dentro de uma organização, é fundamental que o processo de desenvolvimento seja único para todos os projetos. O primeiro passo para utilização do modelo proposto é a definição de um processo único de desenvolvimento abrangendo todas as etapas, desde a especificação até a codificação, com marcos de validação dos principais artefatos gerados. Esse processo deve ser documentado e de conhecimento de toda e equipe de desenvolvimento.

Na empresa desse estudo de caso, foi criada uma nova metodologia de desenvolvimento de sistemas, baseada no RUP e UML. Essa metodologia atua nas seguintes fases do processo de desenvolvimento: especificação, análise, projeto e desenvolvimento, conforme Figura 3.1. 
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                A fase de teste é abordada em outra metodologia específica, desempenhada por equipe de qualidade EQP (Equipe de Qualidade e Processos), e as fases de implantação e manutenção ainda não estão contempladas nessa metodologia.

[image: image4.jpg]FIGURA 3.1 - Metodologia de desenvolvimento de sistema
Fonte: Estudo de caso




                De modo a centralizar os artefatos de engenharia de cada projeto, a empresa do adotou a utilização da ferramenta Enterprise Architect – EA. O EA é uma ferramenta que é fornece um ambiente de modelagem que contempla o pleno desenvolvimento do ciclo de vida de um produto, com ferramentas para modelagem de negócios, engenharia de sistemas, arquitetura corporativa, gerenciamento de requisitos, projeto de software, geração de códigos, etc. A ferramenta permite que todos os artefatos gerados no processo de desenvolvimento fiquem no mesmo local, e permite a criação de matrizes de rastreabilidades entre esses artefatos, permitindo o controle de alterações e os impactos gerados por essas alterações, 
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durante o ciclo de vida do projeto.

               Além do processo específico de engenharia, foi criado também um processo de gerência de projeto, abrangendo as etapas de iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle e encerramento, com marcos de validação das principais etapas do gerenciamento, conforme exemplificado na Figura 3.2, p. 6. Esse processo também deve ser documentado e de conhecimento de toda e equipe de desenvolvimento.
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3.2) Gerência de Configuração
                Os projetos de software normalmente têm finalidades diferentes, mas possuem vários pontos em comum. É oportuno então a criação e utilização de modelos previamente definidos de forma a padronizar e aumentar a produtividade nas tarefas de gerenciamento. Seguindo o modelo CMMI, deve-se criar uma gerência de configuração padrão para todos os projetos, definindo padrões de nomenclaturas de diretórios de gravação dos artefatos criados, e a política de tratamento de baselines de artefatos. Na empresa em questão, todos os modelos dos documentos gerados foram criados e documentados, com as instruções necessárias aos preenchimentos, bem como a relação dos artefatos com tratamento de baselines.

                Como empresas de TI são familiarizadas com o uso de planilhas eletrônicas, na empresa desse estudo de caso, os principais artefatos de documentação referentes aos processos de gerenciamento foram consolidados em uma única planilha de plano de projeto, separada por abas, conforme Figura 3.3, contendo as seguintes informações:

a) Plano do projeto;

b) Plano de recursos humanos;

c) Plano de comunicações;

d) Matriz de responsabilidades;
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e) Plano de medições;

f) Plano de riscos;

g) Registro de reuniões;

h) Itens de ação.

[image: image6.jpg]FIGURA 33~ Praninapacdo de plano do projeto
Fonte:Estuco cecazo




                De acordo com o modelo CMMI, os processos devem ser medidos e analisados. Nessa fase deve se estabelecer os objetivos de medição, especificar as principais medidas, bem como os procedimentos de coleta e armazenamento dos dados e os procedimentos de análise. A empresa desse estudo já possui um escritório de projetos, que foi estabelecido para gerir o portfólio de projetos da empresa e desenvolver um modelo de gestão de projetos baseado no PMBOK, mas adaptado à cultura da empresa. As definições de medição e análise ficaram centralizadas no escritório de projetos, que definiu as seguintes medições:

a) Desvio de prazo ao término;

b) Situação do prazo do projeto no período;

c) Cumprimento do custo do projeto;

d) Desvio de custo ao término;

e) Evolução do Valor Agregado;

f) Cumprimento de performance na metodologia de Gestão de Projetos;

g) Aderência à metodologia de Gestão de Projetos;

h) Média da Aderência à metodologia de Gestão de Projetos;

i) Evolução dos entregáveis;

j) Situação do escopo do projeto;

k) Indicador de aderência processos.
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               Nos projetos de software o esforço e custo são calculados principalmente em função das funcionalidades do sistema. Assim, nessa fase foi definida uma política de medição de esforço baseado no levantamento de requisitos dos projetos, através de planilhas de ponto de função e produtividade, conforme Figura 3.4. Na planilha de esforço é definido também o percentual de esforço de cada atividade do processo de desenvolvimento de forma a facilitar a montagem do cronograma do projeto. Esses índices são avaliados e atualizados periodicamente, de modo que o planejamento de esforço fique mais assertivo à medida que mais projetos sejam finalizados.
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               A Tabela 3 demonstra os objetivos específicos do nível 2 de maturidade do CMMI atingidos após a fase de configuração.
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3.3) Iniciação
Na fase de iniciação deve-se desenvolver o termo de abertura do projeto (TAP) a partir do modelo padrão já criado, conforme Figura 3.5. O TAP é o documento que formalmente autoriza um projeto ou uma fase e a documentação dos requisitos iniciais para satisfazer as necessidades e expectativas das partes interessadas [PMI 2008, p. 5]. Nessa fase também são identificadas as pessoas ou organizações que podem ser afetadas no projeto, com atualização 
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da aba de “Partes interessadas” da planilha de plano do projeto. Ao final dessa fase deve ser feita uma reunião para aprovação do projeto, com registro na aba de “Registro de reuniões” da planilha de plano do projeto.


[image: image9.jpg]IDENTIFICAGAO 0O PROJETO.

FIGURA 35— Planiina padrko de Temo de Abeura g0 Projeto - T2
Fonte:Estugo decaso




3.4) Planejamento
               Para Sommerville (2011, p. 165), especificação de software ou engenharia de requisitos é um estágio crítico no processo de software, pois é o processo de compreensão e definição dos serviços requisitados do sistema e identificação de restrições relativas à seu desenvolvimento. Segundo Paula Filho (2009, p. 90), “Uma boa engenharia de requisitos é um passo essencial para o desenvolvimento de um bom produto, em qualquer caso.”. O modelo CMMI compreende a importância do trabalho de levantamento de requisitos nos processos de software, provendo de práticas específicas de forma a compreender os requisitos, obter o comprometimento da equipe de projeto com os requisitos levantados, gerenciar as mudanças, manter a rastreabilidade e assegurar o alinhamento entre o trabalho do projeto e requisitos. O levantamento dos requisitos funcionais e não funcionais definem o escopo do projeto. A Figura 3.6 define a política de rastreabilidade dos requisitos nos demais artefatos de engenharia definidos pelo processo de desenvolvimento.
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[image: image10.jpg]FIGURA 36 - Rasireabiidade entre arefatos de engenharia
Fonte: Estudo de caso.





               De acordo com a política adotada na empresa desse estudo, após a definição do escopo deve ser desenvolvido o plano do projeto, a partir da planilha de modelo, contendo as seguintes atividades, seguindo procedimentos definidos no guia PMBOK® (PMI, 2008, p. 44):

a) Gerenciamento do tempo no projeto: através da planilha de esforço criada na gerência de configuração, é calculado o tempo de cada atividade. As atividades são sequenciadas e, após estimar os recursos, monta-se o cronograma do projeto;

b) Gerenciamento dos custos do projeto: os custos são calculados principalmente em função do valor-hora dos recursos utilizados;

c) Gerenciamento da qualidade do projeto: desenvolvimento do plano de qualidade, a partir da planilha modelo;

d) Gerenciamento dos recursos humanos do projeto: desenvolvimento do plano de recursos humanos, a partir da planilha modelo;

e) Gerenciamento das comunicações do projeto: desenvolvimento do plano de comunicação, a partir da planilha modelo;

f) Gerenciamento dos riscos do projeto: desenvolvimento do plano de riscos, a partir da planilha modelo;

                 Com base nas informações levantadas monta-se a planilha de plano do projeto conforme verificado na Figura 3.3. Após a elaboração do plano do projeto, esse plano deve ser apresentado em uma reunião e aprovado formalmente pelas partes interessadas, com registro na aba de “Reuniões” da planilha de plano do projeto.

                A Tabela 4 demonstra os objetivos específicos do nível 2 de maturidade do CMMI atingidos após a fase de planejamento.
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3.5) Execução
               Na fase de execução os processos definidos na metodologia de desenvolvimento da organização são executados conforme cronograma.  A equipe do projeto é mobilizada e o trabalho é acompanhado pelo gerente do projeto. Nessa fase executa-se o plano de aquisição, caso haja algum produto ou serviço terceirizado, com a determinação do tipo de aquisição, a seleção dos fornecedores e o estabelecimento dos acordos com os fornecedores. No caso da empresa desse estudo de caso, o processo de teste automatizado é executado por uma gerência diferente do centro de excelência. Nesse caso, para o modelo CMMI, esse serviço é considerado uma aquisição, e para isso foi definido um modelo de contrato de aquisição, conforme Figura 3.7.


[image: image12.jpg]FIGURA 37— Planitha d gestio d ormecedores
Fonte: Estuco decaso




               A Tabela 5 demonstra os objetivos específicos do nível 2 de maturidade do CMMI atingidos após a fase de execução.
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3.6) Monitoramento e controle
               Na fase de monitoramento e controle é feito o acompanhamento do andamento do projeto de acordo com o plano de projeto. Através da política de medição definida na gerência de configuração da empresa, com o apoio do escritório de projetos, o gerente faz o acompanhamento da evolução do projeto, com o controle do cronograma e monitoramento e controle dos riscos levantados, tomando as ações necessárias no caso de desvios em relação ao plano de projeto. O escritório de projetos reporta o andamento às partes interessadas através de um Relatório de Desempenho (RD) por e-mail, com uma periodicidade quinzenal, definida no plano de comunicações, ou eventualmente caso seja necessário. Além dos informes quinzenais, a cada mês é feito uma reunião de Follow-Up Metting (FUM) com as partes interessadas. Nessa fase os produtos de trabalho são avaliados de acordo com a política de qualidade definida, e as questões de não conformidades são comunicadas e corrigidas. A Figura 3.8 apresenta um exemplo de RD de um projeto em andamento na empresa de estudo.
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               No caso de alguma mudança no plano do projeto, deve-se fazer o acompanhamento das solicitações de mudança de acordo, através de formulário padrão de solicitação de mudanças, definido pela gerência de configuração, conforme Figura 3.9. Para alterações em artefatos controlados por baselines, novas baselines devem ser geradas, a partir da ferramenta Enterprise Architect – EA.
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              A Tabela 6 demonstra os objetivos específicos do nível 2 de maturidade do CMMI atingidos após a fase de monitoramento e controle.
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3.7) Encerramento
              Durante o encerramento do projeto, o gerente revisa todas as informações prévias dos encerramentos de fases anteriores, assegurando que todo o trabalho do projeto está completo e que o mesmo alcançou seus objetivos [PMI 2008, p. 144]. Nessa fase os contratos de aquisições também são encerrados. Com o encerramento do projeto, é feito uma apuração das 
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lições aprendidas de forma projetos futuros sejam mais consistentes. Deve ser feito também a 
apuração dos dados planejados e executados, de forma a aprimorar os itens de medição para que os projetos futuros sejam mais assertivos. A comunicação do encerramento com as partes interessadas é feita em uma reunião padrão de Encerramento, definida pelo escritório de projeto.

        Dessa forma o gerenciamento de projetos traz vários benefícios às organizações, antecipando situações favoráveis e evitando surpresas, agilizando tomadas de decisões e aumentando o controle gerencial das fases a serem implementadas, entre outros. Foi verificado que a área Tecnologia da Informação (TI) é bastante capaz de avançar nos anos vindouros e cada empresa terá o êxito que quiser a partir do investimento.
5 SISTEMAS PARA INTERNET E gestão de projetos de software LIVRE
                Esta gestão destaca sua importância e mostra como pode impactar diretamente no sucesso do projeto e produtividade das empresas do setor. Uma quantidade significativa das atividades atuais é orientada a equipes e envolve múltiplas organizações, sendo estas características determinantes das atividades futuras de projetos. Lidar com equipes e com ambiente corporativo diverso, visando desenvolvimento de (novos) sistemas ou produtos de software, requer uma habilidade que combina arte e ciência e a isso se denomina gestão de projetos (de software). Três pilares formam a base da gestão de projetos: ter foco no cliente, fazer a equipe trabalhar bem (leia-se de forma produtiva e colaborativa) e administrar os recursos (de tempo, pessoal, financeiro) do projeto. A gestão de projetos de software compreende atividades que visam assegurar que o (sistema ou produto de) software seja entregue ao cliente no prazo pré-definido e esteja de acordo com os requisitos definidos pelo cliente. Essa necessidade da gestão de projetos se deve ao fato do desenvolvimento de software estar sempre sujeito às restrições de qualidade, tempo e orçamento. Além disso, dada a natureza flexível do software, uma boa prática é adotar um processo de desenvolvimento orientado para arquitetura para que as funcionalidades e restrições existentes no projeto e implementação do sistema possam ser adequadamente tratadas.
              O Que é Gestão de Projetos? Segundo Torres (2016, p. 22) a gestão de projetos precisa ser bem orientada por método:
Gestão de projetos é um conjunto de práticas que serve de guia a um grupo para trabalhar de maneira produtiva. Ela compreende métodos e ferramentas que organizam as tarefas, identificam sua sequência de execução e dependências existentes, apóia a alocação de recursos e tempo, além de permitir o rastreamento da execução das atividades e medição do progresso relativo ao que foi definido no plano de projeto.
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               O pensamento acima é pertinente porque oferece recursos que orientam o início de todo uma trajetória de um projeto longo e difícil, mas que é muito bonito.
                Qualquer que seja o projeto com o qual esteja envolvido, o plano de projeto é um documento essencial o qual o gerente de projeto ´vive e respira´ ao longo de todo o projeto. É obrigatório o seu desenvolvimento e manutenção. O plano de projeto define os marcos de projeto (isto é, os ´milestones´) e as principais atividades necessárias à execução do projeto. Este documento define a data de cada marco de projeto, as atividades associadas, os artefatos gerados e respectivos responsáveis. Num projeto, as questões essenciais que um gerente deve se fazer são: 1. Que problema precisamos solucionar? 2. Quais recursos necessito para resolver? 3. Quanto tempo disponho para o projeto e implementação da solução? Torres (2016, p. 28)
                Exemplo de Gestão de Projetos e PMI, segundo Torres (2016, p. 48-79)
                O PMI (Project Management Institute) é uma instituição sem fins lucrativos, criada em 1969, que tem como principal objetivo contribuir para melhoria contínua da gestão de projetos. O PMI tem sido responsável por catalogar e divulgar o conhecimento e práticas de gestão de projetos visando melhorar a taxa de sucesso de execução de projetos e assim melhor capacitar os profissionais envolvidos (isto é, gerentes de projeto).

                Uma das principais metas do PMI é a de continuamente ampliar o corpo de conhecimento da área e para tanto, diversos eventos tem sido promovidos a nível mundial para promover a prática de se fazer uma ´boa´ gestão de projeto. Esse esforço de identificar as melhores práticas de gestão de projetos juntamente com sua divulgação por meio do catálogo do conhecimento em gestão de projetos, conhecido como PMBOK (Project Management Body of Knowledge), tem trazido resultados satisfatórios quanto melhoria na condução de projetos.

                O PMBOK compreende um guia contendo todo corpo de conhecimento de práticas tradicionais, avançadas e inovadoras em gestão de projetos, ou seja, o PMBOK serve como guia que contém um conjunto de diretrizes para gestão de projetos e uma estrutura de como ela é decomposta em áreas de conhecimento. Segundo as diretrizes do PMBOK, a gestão de projetos compreende um conjunto de processos que contém áreas que constituem o corpo do conhecimento da gestão de projetos.

                Cinco fases compõem a gestão de projetos: inicialização, planejamento, execução, controle e encerramento. A inicialização, como o próprio nome já diz trata de iniciar um novo projeto onde um gerente de projeto é designado, são identificados os principais envolvidos e interessados (isto é os stakeholders), além de finalizar o documento de caso de negócio que trata da solução a ser implementada. No planejamento, o gerente de projeto define o escopo do projeto, a equipe envolvida, a WBS (Work Breakdown Structure, quando se define o escopo e organização de todo o projeto numa estrutura de árvore), um conjunto das atividades mais prioritárias e um cronograma de projeto. A fase de execução é dedicada à implementação da solução definida para o projeto, no uso adequado dos recursos e liderança junto à equipe. 
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                O controle é uma importante fase já que o gerente monitora o andamento do projeto, os resultados alcançados, os artefatos gerados, todo e qualquer desvio que possa ocorrer em relação ao que foi definido no plano de projeto e, estas informações, são usadas para produzir relatório de status e progresso. Na fase de encerramento, o gerente é encarregado de obter a aceitação final do cliente, avaliar e relatar as lições aprendidas na execução do projeto.

                A Tabela 1 destaca as três fases mais importantes. Perceba que há um conjunto de nove áreas de conhecimento (integração, escopo, tempo, custo, qualidade, recursos humano, comunicações, riscos e aquisições).

 

	 
	                                    Fases

	Áreas de Conhecimento
	 

Planejamento
	 

Execução
	 

Controle

	Integração
	Desenvolvimento de plano de projeto
	Execução de plano de projeto
	Controle integrado de mudanças

	Escopo
	Planejamento do escopo
	 
	Verificação do escopo

	 
	Detalhamento do escopo
	 
	Controle de mudança do escopo

	Tempo
	Definição das atividades
	 
	Controle do cronograma

	 
	Sequenciamento das atividades
	 
	 

	 
	Estimativa de duração das atividades
	 
	 

	 
	Desenvolvimento do cronograma
	 
	 

	Custo
	Planejamento dos recursos
	 
	Controle de custo

	 
	Estimativa dos custos
	 
	 

	 
	Projeção de orçamento
	 
	 

	Qualidade
	Planejamento da qualidade
	Garantia da qualidade
	Controle da qualidade

	Recursos humanos
	Planejamento organizacional
	Desenvolvimento da equipe
	 

	 
	Montagem da equipe
	 
	 

	Comunicações
	Planejamento das comunicações
	Distribuição das informações
	Relato de desempenho

	Risco
	Planejamento dos riscos
	 
	Controle e Monitoração de riscos

	 
	Identificação dos riscos
	 
	 

	 
	Análise qualitativa dos riscos
	 
	 

	 
	Análise quantitativa dos riscos
	 
	 

	 
	Planejamento de respostas a riscos
	 
	 

	Aquisições
	Planejamento das aquisições
	Requisição de propostas
	 

	 
	Preparação das aquisições
	Seleção de fornecedores
	 

	 
	 
	Administração de contratos
	 


Tabela 1. Conhecimento da gestão de projetos baseado no PMI.
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              Uma das atividades que requer devida atenção do gerente de projetos é a gerência de riscos que impacta diretamente sobre as demais atividades. A ocorrência e a natureza dos riscos podem acarretar em dificuldades sérias no projeto envolvendo elevação de custos projeto e atraso, dentre outros. Tais fatores são indesejáveis ao cliente e podem comprometer significativamente o sucesso do projeto. Esta atividade, especificamente, será tratada na seção seguinte.

               Cabe aqui destacar que um dos documentos mais importantes para a gestão de projetos é o plano de projeto pertinente à gerência de integração. O plano de projeto é um guia essencial à condução do projeto sem o qual o gerente fica perdido. Com o plano, há um entendimento dos riscos e compromissos inerentes. O plano constitui uma base para execução sistemática do projeto além de servir como mecanismo eficiente de comunicação entre membros da equipe e entre empresa desenvolvedora e (empresa) cliente.

                Um plano de projeto, geralmente, contém um conjunto de informações que permitirá ao gerente não apenas executar o projeto, mas também monitorar seu progresso. A Tabela 2 apresenta uma relação dos itens que são imprescindíveis de compor um plano de projeto. Note que não há aqui a intenção de ser completo. Entretanto, os itens relacionados na Tabela 2 são considerados como obrigatórios num plano de projeto de empresa.

 

	Itens de um Plano de Projeto
	Conteúdo

	1. Introdução
	Contém uma descrição dos objetivos do documento, o público ao qual ele se destina e em linhas gerais o propósito do projeto a ser desenvolvido. Pode adicionalmente conter termos e abreviações usadas, além de informar como o plano deve evoluir.

	2. Escopo do projeto
	Esta seção descreve em linhas gerais o projeto a ser desenvolvido, comunicando o propósito do mesmo, e a importância do projeto para todas as partes envolvidas. O escopo do projeto que será executado é apresentado com uma descrição dos requisitos técnicos (isto é, os requisitos do produto a ser desenvolvido) que podem ser funcionais, não funcionais (desempenho, usabilidade, portabilidade, confiabilidade, etc.) e tecnológicos (Tecnologia a ser utilizada). Também, apresentam-se requisitos não técnicos (como, por exemplo, treinamento) e o escopo não contemplado.

	3. Organização do projeto
	Apresenta-se uma descrição da estrutura organizacional do projeto, incluindo organograma e a definição de papéis e responsabilidades.

	4. Equipe e infra-estrutura
	Contém descrição da equipe e da infra-estrutura utilizada para o desenvolvimento do projeto, incluindo: pessoal, equipamentos, ferramentas, software de apoio, materiais, dentre outros. Isto visa garantir uma estrutura adequada para a execução das atividades previstas no plano. Nesta seção também é apresentada o planejamento da alocação de pessoal no projeto.



	5. Acompanhamento do projeto
	Esta seção do plano de projeto relaciona os momentos para realização das atividades de verificação do projeto, as quais poderão ser feitas pela equipe técnica das instituições envolvidas (desenvolvedora e cliente), e também a forma como estas atividades serão realizadas. Estas atividades incluem a realização de reuniões e geração de relatórios descrevendo informações sobre o progresso do projeto.

	6. Marcos do projeto
	Contém uma descrição de marcos importantes do projeto (incluindo as datas de início e fim do projeto), bem como os artefatos que serão entregues pela empresa desenvolvedora nestes marcos, quando aplicável. Apenas marcos relevantes devem ser listados, ou seja, aqueles que contribuirão para a medição do desempenho do projeto. Por exemplo: reuniões de revisão, apresentação de protótipos ou realização de testes de aceitação. Note que é possível inserir uma visão do cronograma do projeto neste item, destacando apenas os marcos importantes e suas datas alvo.

	7. Gerência de riscos
	Os riscos identificados para o projeto estão detalhados e monitorados nos relatórios de progresso. Exemplos de riscos compreendem: risco de pessoal, risco tecnológico e de escopo, dentre outros. Um caso de risco de escopo é a falta de clareza na definição do escopo de projeto que pode resultar em inúmeras solicitações de mudança de escopo.

	8. Qualidade do produto (ou sistema)
	Informa-se a metodologia de desenvolvimento adotada no projeto. Caso, por exemplo, alguma ferramenta específica de desenvolvimento venha a ser utilizada no projeto, isso deve ser descrito neste item. Adicionalmente, informam-se como os artefatos serão gerados por este projeto, os padrões adotados, formatos dos arquivos e templates a serem empregados. Também, neste item, costuma-se informar os critérios de aceitação do projeto.

	9. Testes do produto (ou sistema)
	Este item apresenta uma descrição do projeto de testes do projeto, incluindo detalhamento da estratégia de implementação dos testes, com estágios e tipos de testes a serem realizados para garantir a conformidade do produto com as especificações de requisitos funcionais, não funcionais e requisitos de aceitação do projeto.

	10. Referências
	Apresenta-se uma relação dos documentos pertinentes ao projeto.


Tabela 2. Relação de itens de um plano de projeto.
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Os Projetos Interdisciplinares trouxeram grande motivação aos estudos das disciplinas do curso de gestão de TI. Ao propor uma gestão sistêmica e de qualidade, caracterizada pelas novas posturas de gestores imbuídos de conhecimentos peculiares para cada contexto e cada nicho de mercado, com suas questões administrativas e hipóteses de inovação e de desenvolvimento econômico, considerando que o problema empresarial tem a função de indicar estratégias, o caminho a ser percorrido para se atingir o objetivo. Pode-se considerar que o trabalho alcançou seus objetivos, que a princípio seriam de se fazer um retrato da empresa, mas se chegou a um patamar superior, pois realizou um diagnóstico completo da situação relativa ao contexto mais amplo.  
O gestor deve ter uma postura sempre mais crítica, diante do diagnóstico empresarial, porque do contrário não se enxerga o cenário completo da empresa. A postura do profissional aqui merece uma palavra de especial atenção. Essa postura é o conjunto de métodos peculiares de cada pessoa. Trabalhar não é apenas exercer tarefas e rotinas todos os dias, mas é criar fórmulas novas, novos caminhos de lidar com as surpresas de cada dia. A gestão de recursos humanos exige essa postura. Ser proativo no sentido de não se resumir ao atendimento ao seu gabinete, ao seu mundinho. É necessário paixão pelo que faz, amor ao trabalho. Essa postura será uma criação nova, uma maneira de recriar a vida e as relações com ela. O gestor não pode se isolar numa maneira unilateral de ver as pessoas e seus problemas, principalmente os colaboradores internos. É preciso ter amor universal pelo que faz e amor desmedido ao ser humano. Quebrar paradigmas em voga que muitas vezes discriminam, excluem e destroem vidas. A gestão terá um novo cenário de existência e um novo valor a partir de uma postura nova do profissional. 

               A ação da empresa adquire um papel importante na medida em que pode estruturar uma equipe de pessoas capazes de facilitar o destino do lixo. Esta equipe oferece experiências que vão desenvolver o grande projeto de desenvolvimento sustentável no futuro. Vale ressaltar ainda que através da equipe de gestão dos serviços a questão ambiental é sempre compartilhada.

  Os resultados obtidos nesse estudo constataram a importância do projeto organizacional que busca a melhoria do desenvolvimento da sociedade. Espera-se que estes projetos venha contribuir ao incentivo de profissionais da gestão de projetos de TI, originando desta forma propostas e estratégias para se trabalhar com os mais diversificados processos organizacionais e negócios, com êxito.
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